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Então frente a 1835900 OU reconhecemos que a ótica sexua.

negação ou então devemos ceder às curiosidades das eriunças,

tag fixam os nossos problemas e frustrações.

Em relação à truá בה 604888 89 complicem muito mais, nois ₪1

cação citada , modificaria todos os preceitos em relação a sexo, nudez «

eto, menos o “assistir o ato sexual que é embaraçoso 20 adulto. Nós na tuve

não mudamos nenhum preconceito social em relação a sexo, mas sim, recebemo:

um chanich cem todos eles enquadrados e incrustados dentro de si, de forma

que as nossas informações sexuais ao adolescente não podem s2r radicais

vendo sômente metas de movimento, mas sim, elas tem que Levar em conta as

necussidades & condições de cada chanieh,

Por mais que se esclareça ou se eduque sexualmente na infânciam no sentido positivo, racional, esclarecido, sempre existirá a consolação no

que tange ao sentido prático - “quando voçê ficar grande". Nas quando che

ga a maturidade sexual, justamente no período de tzofim, o que dizer? O

adolescente exige que se cumpra & promessa da infância, mas o que fazer?

Surgem as afirmações, e inclusive ês vêzes na tnuô, que deve existir a abs

tinência sexual na adolescência para existir um desenvolvimento intelectua.

Em princípio isto esté errado pois 100% dos adolescentes se masturbam e em

dltima anélise o onanismo é 8 שפצמע mesma coisa que o ato sexual, Se bem que

a redução da tensão sexual é menos eficiente na masturbação e este traz m8

tores perturbações para o indivíduo de que o ato sexual. E também nunca se

provou que os adolescentes que se abetém sexualmente são mais desenvolvidos

intelectualmente e inclusive é importante> ressaltar que Freud afirmava que

existo a goral inferioridade intelectual das mulheres à sua maior inibiça

sexual, acrescentando que a vida sexual é o protótipo de desempenho social.

É evidente que todos êstes obstáculos põem em cheque qualquer ideal progre

sista em têrmos de educação.

A conclusão que estamos acostumados a chegar é que em termos gerais

de masoa temos que nos conformar com à prostituição, doenças venéreas. as

neuroses, as perversões e que cada pai poderá dar a seus filhos uma educação

fundamentada em bases progressistas, se quizer, mas terá que reconhecer que

seus filhos correrão o perigo de entrar em conflito com a ordem e & moral

social existentes, se bem que talvoz assim sejam poupados de conflitos neu

róticos-

Seguidanente surgem em consultórios médicos adolescentes (zugot)  
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se masturbarem. Há uma preponderância em perturbações neuróticas femininas

puma idade superior, pelo fato das masturbações serem mais raras e a repres-

880 sexual mais vêgorosa., Mas tudo isto geralmente não é dito ao adolescen-

te pois caso acontecesse, não se teria mais argumentos para se impor à abs=

tinência, Nem mais seria possível defender-se a atividade esportiva como uma

saída da miséria sexual.

Nuítas vêzes é colocado o esporte cemo meio de sublimação sexual, q

que é possível numa escala muito pequena, já que êle não consegue a satisfa-

ção total à excitação sexual. Ble é tão ineficiente quanto os outros meios

de supressão da excitação sexual, tamto é, que se encontraram mtos atle-

tas fortes e treinados com graves distúrbios sexuais,

Autores famosos e lúcidos em certos assuntos, defendem de forma ens

tusiástica a abstinência sexual na adolescência, pois talvez desconheçam ca-

gos de nouroses que se manifestam aos 35, 40, 50 e até mesmo 60 anos através

de uma perda na vontade de viver, um cansaço de vida e alegam, ou melhor, ex-

plicam êste sentimento basoado no fato de não terem “vivido intensamente” na 4

adolescência; se mantiveram em longos períodos em abstinência sexual total.

Car Aב QUANISMO - Amasturhação pode ajudar o adolescente sod£o gsm

mainar, a mitigar os cfeitos maléficos da abstinência até certo limite, Há

vários tipos de reações frente ao onanismo, dependendo da sua educação na ín-

fância, Existe o adolescente que consegue superar totalmente as perturbações

da masturbação e depois de um certo período de temerosidade masturba=se de

acôrdo com suas necessidades; existe um segundo tipo de adolescente que na

gua batalha contra o onanísmo nem o vence e nem é vencido, q que resulta em

uma encaminhação para uma perturbação neurostênicas êle se masturba e prende

0. ejaculação do esperma; e existe um terceiro tipa que supera 8 תל

, 20084 na abstinênsia, o que é mis prejudicial,

O onanismo é certamente, melhor do que a abstinência. Mas com o tempo

se torna insatisfatório e perturbador porque falta o objeto amado e quando

acontece isto, sintomas como enjôo e sentimentos de culpa se manifestam no

jovem, Se a satisfação onanística se prolonga por muíto tempoi pode acarrs-

tar distúrbios, como a incapacidade para partir à procura de um parceiro 1-

deal, já que o prazer é conseguido com relativa facilidade. Mas com o tempo

é importante que o adolescente saiba dar 0 28880 08 masturbação para as re-

lações sexuais,

A conclusão que chegamos é essa; Assim como o fantasma das relações mxy

sexuais entre adolescentes criou outrora a idéia de abstinência inofensivi

até mesmo útil, meis. recentemente criou-se a idéia de que o onanísmo na

adojescêncis é “natural” até certo ponto, completamente inofensivo e "8" m  
 



 

 

10080 do problema da puberdade. Uma como outra coisa é apenas uma evasão

da questão ₪318 6808000885

co RELAÇÕES SEXUAIS ENTRE ADOLESCENTES,

Até agora vimos que são interêsses da sociedade autoritária que

terminam de formiPaireta as restrições das sexualidade na adolescência

(família, capacidade para o casamento). Lôgicamente, como 08 problemas

sexuais sua origem na estrutura social e econômica da sociedade vigente,

não haverá e curto prazo, tão grandes são as dificuldades, modificação na

conduta sexual, já que isto solaparia as bases de uma sociedade,

Vamos examinar as condições que os jovens entre 14 e 18 anos amasdv-

recem sexualmente, abarcando apenas as infisôncias da atmosfera ideológi-

ca e das instituições sociais,

il. O jovem tem que superar uma série de inibições internas, causadas pel6

sua educação sexual negativa, Sua genitalidade é, em média, iníbida (isto

vale especialmente para as moças). Falta-lhe condições para estabelecer

relações hetero-sexuais

2. à sua maturidade sexual biológica se encontra peiquicamente inibida,

é infantil psiquicamente, sua atitude infantil dentro da família é retar-

dadas

3, Adiciona-ge ao tabú sexual, que pesa enormemente sôbre a sociedadeju-

venil, além da falta de assistência social, o impedimento ativo de quel-

quer tipo de relações sexuais. Por exemplo :

a. A falsa educação sexual em moda que é ministrada a adolescentes

e que é na realidade uma meia verdade, já que, por exemplo, para uma moça

ús 14 anos explicasse a natureza da menstruação, mas cala-se propositada-

mente, sôbre a natureza das suas excitações sexuais, Este apresentação aps-

nas do 18668 bíológico da vida sexual, é um despistamento. Mas qual argumen-

to lógico que restaria para se impedir O jovem de entrar em relações sexus

ais, se, de acôrdo com a verdade, Be lhe ensinasse que agora se tornou ma-

duro para as relações sexuais e que as suas preocupações e dificuldades se

originaram da sexualidade inatante é insatisfeita ?

Nós, na thug, devemos estar conscientes de túdo isso para evitarmos

enganos aos adolescentes com 08 quais estamos em contato, os nossos chanichi

Devemos estar conscientes que o aleijamento sexual dos adolescentes é a con

tinuação da distorção da sua sexualidade infantil.

bo O probleua social generalizado da falta de moradias é mais um fator que

ago sôbra as restrições sexuais impingidas aos adolescentes, já que se não

existisse êste problema, já haveria uma oportunidade de autoridades com-

petentes tentarei resolver o problema da falta de um lugar adequado e tran

quilo pars os jovens dedicarem-se a seus companheiror.

Outro passo acrescido é a falta de orientação no uso de prevent?

e orientação médica caso haja falha. Evidentemente, todos éstes prob)

solucionados porque a maioria das sociecades n&  
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senetrou na Ásia, Alexar o Grande, e comאסהמס4333
4%

4 5 É eus 2 3 ישאר4יראה 4 ָ

conquistes, mudou a 8 > política e econômica em todos 08 paises

Costa mediterrâneas * quentenonto da Palestin:

:«coApesar das lutas com
7

consoliôou-ges os chefes 888 grandes famílias e 08

conselho de ancizos, o Sanhedrin, e em épocas determinadas era

>
a ” 4 5 2

"3 a צי"

uma agoembléia mais ampla, chamada a grande assembléia, Uma parte

904 8802198 du redigida negsa época, por exemplos o Livro de Ruth,

ciera intenção polética, o Livro de Esther, parte dos Salmos e ais

=
יס602082008ב

«csNesta época, existia apenas vas camadas: a grande massa de8

8888, 9000808 סוג médios, de outro lado, uma ax&k aristocracia dos
op

+
1“rios de terras 6 8300900%88. À Conquista de Alexandre é por conse.

tranoferência do centro de pêso das 8401098 continentais para

de tamarítimos e ilhas mediterrâncas, causou muitas transformações da

הכטטעה gocial e econômica e espiritual 808 povos costeiros. Nos

ão influência Helenística foram criades 400 cidades novas, dentro

da Patestina. Geograficamente, criaramese duas

margens do Nar e a outaa peratela ao caminho mais

mar ao dezerto, Lembrando alguas nomes ão pr

anta citar; Gaza, Ashlelon, LafO..cos quanto ao segundo, & mais
dd ans

“

Naplousa

1... 408 séculos da época helenística trouxeram uma granãe trane-

= sm
a E 2 4 - Su rod - 2 ב

ormação social: novas classes sociais surgiram: Of artesãos, 98 comerciai-

os naveçgadores. Tódas as cidades marítimas tornaram-se centros import
4
5

88 produção industrial, como à ae vidro, lê, algodao, couro, objetos 8

* natural que Tôdas estas trensformaçoes tiveram sua repercuasao no

nto político e modificeren m Cer ntido, a atitude religiosa &

Fica dos homens.

ccoPorém, a influência do pengamento & foi, sem dúvida, mi

introduzindo no raciocínio a forma de diálego, que

nos escritos dos filósofos gregos. Ex.

o

Livro de Jó. Out
3

uência são a aprovação da vida e O amor &e

srísticos desta inf

como se reflete nos Salmos e no Eclesiastes.

OQ desenvolvimento técnico 8 artístico recebeu grande impaiso.
2-2

Grende parte da vida de um cidadão nelênico era dedicada ₪ 517108088 60=

a a - a 7 4 28 mo de ends

muns, como agsembléLtas pôlíticas, diversões populares, cultura física, tea

6 . 2 , קא

tro e era idsal do cidadao helênico acumular riquezas € exteriorizâ-ia.

Easa sociedade era, sm suas raizes gociais, cecravagista O du
e.

Per

eentuou o abismo entre as classes. Podos 08 povos de Oriente Médio sofrer

apta transformação O helenismo afastou a cromada dirigente do cada povo

suas massas, e esvaziou êstes meios de seus conteudos tradicionais € rel2

giosop e deixou as grandes massas populares sem lideranção  


